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Nos anos derradeiros dos Oitocentos , a maioria das revistas ilustradas 
tiveram vida efêmera 1. Nesse contexto, esgotadas as baterias de tão grosso 
calibre, com o jornalismo de combate, após a abolição da escravatura e a 
implantação da forma republicana houve um colapso da grande caricatura de 
combate, alerta, viva e veemente. Os novos protagonista s da vida política não 
ofereciam ainda ao lápis irreverente, afeito às figuras de proa das antigas 
escaramuças, ou seja, aqueles infalíveis alvos de efeito a que se acostumara o 
leitor das revistas humorísticas. Com a queda do interesse, apenas o Dom 
Quixo te se manteve, apesar de intervalos de irregularidade. Desse modo, na 
última década do século XIX , nenhuma outra revista surgiria em condições de 
vitalidade de tantas outras do tempo do império, como foi o caso da  Vida 
Fluminense , de A Cigarra , do Necroman te, de O Mercúrio , entre outros. Apesar 
da circulação dos mesmos não ter resistido por muito tempo, eles marcaram 
indelevelmente a transição para a imprensa ilustrada do século seguinte. Nesse 
quadro, a necessidade de renovação de métodos se impunha e isso  se tornava 
evidente a qualquer observador 2. 

A Vida Fluminense  circulou no Rio de Janeiro nos anos de 1889 e 1890, em 
cujo primeiro número apresentava -se por meio de um versinho dizendo que 
řüƀėĽüЊкġƀŹġżƈĽřĺŠЊġЊżŠĖƍƀƈŠлМЊėŠřĴĽüřĝŠЊкřŠЊŹŠżƠĽżлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻue pudesse 
кƠĽƠġżЊüЊżĽżлЊġЊкėżġƀėġżЊƀġŗЊėƍƀƈŠлЛЊ¸żŠėƍżüżĽüЊƀüƈĽżĽƯüżЊкŠƀЊġżżŠƀлМЊbuscando 

                                                           
1 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 1999. p. 
220. 
2
 LIMA, Herman, História da caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963 . v. 1. p. 137. 
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кřġƀƈġЊ ŗġĽŠМЊ ƀġżЊ ƎƈĽőЊ üĽřĝüЊ ŻƍġЊ ĖżĽřėüřĝŠлЛЊ CŗЊ ƀġƍЊ ŹżŠƀŹġėƈŠЊ ĝĽƯĽüЊ ŻƍġЊ ƀġЊ
propunha a ser um periódico de atualidade, dando ao leitor resenha analítica 
dos fatos e inc identes da sociedade, encarados pelo lado ridículo. Nessa linha, 
garantia que a sátira seria a sua nota dominante, e, a partir dela, acompanharia 
os fatos da semana, abordando os episódios da visa social, literária, política, 
artística, financeira e esport iva, os quais seriam comentados pelos lápis e penas 
dos seus redatores artísticos e literários, vantajosamente conhecidos 3.  

Ao praticar a crítica política, tal revista lançou mão da simbologia 
expressa por meio da mulher -república por diversas vezes. Em u ma dessas 
presenças, a jovem república recebia uma figura feminina, que designava a 
própria Vida Fluminense ,  cumprimenta ndo a esta pela passagem de seus três 
meses de existência. Houve ainda a inclusão de alegoria com a dama 
republicana trazendo consigo a  ideia de uma aproximação brasileiro -argentina, 
sob o lema da liberdade 4. A crença na harmonia entres essas duas repúblicas foi 
renovada com a representação de ambas beijando -se, mesmo diante do litígio 
territorial que tinham entre si 5. Perante instabilida des na Europa, que aparecia 
alegorizada como uma mulher, a República Brasileira garantia a estabilidade de 
ƀƍüЊŹýƈżĽüМЊüЊŻƍüőЊƀġЊĽřƀŹĽżüƠüЊкřŠЊĖġŗл6. Em homenagem a um militar, o 
ŹġżĽšĝĽėŠЊ ėŠřƀƈüƈüƠüЊ ŻƍġЊ кŠЊ ĖƍƀƈŠЊ ĝüЊrepública está em grande parte 

                                                           
3 VIDA FLUMINENSE. Rio de Janei ro, a. 1, n. 1, 7 set. 1889. 
4 VIDA FLUMINENSE. Rio de Janeiro, a. 1, n. 13, 12 dez. 1889. 
5 VIDA FLUMINENSE. Rio de Janeiro, a. 2, n. 19, 25 jan. 1890. 
6 VIDA FLUMINENSE. Rio de Janeiro, a. 1, n. 14, 19 dez. 1889. 
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trabalhan ĝŠЊŹġőüЊƀƍüЊġƀŹüĝüл7. Diante das práticas autoritárias e repressivas dos 
primeiros tempos do novo regime, incluindo -se as restrições à liberdade de 
expressão, a publicação carioca apresentava a imagem da imprensa pronta a 
manter suas linhas editoriais crít ĽėüƀМЊŗüƀЊĵüżüřƈĽüЊŻƍġЊŹġżŗüřġėġżĽüЊĴĽġőЊČЊкƀƍüЊ
ŹżŠŹüĵüřĝüЊżġŹƍĖőĽėüřüл8. Na realização da crítica a um homem público, a Vida 
Fluminense  apelava para uma fei ção megalômana do mesmo, pois, segundo sua 
própria narrativa, ele teria descoberto,  povoado, feito a independência, 
expulsado Pedro I e realizado a abolição, além de ter sido o responsável pela 
proclamação da república no Brasil, cuja representação iconográfica surgia a 
partir do personagem, que dava  feitura a um busto da figura feminina  que 
simbolizava a nova forma de governo 9. 

 

                                                           
7 VIDA FLUMINENSE. Rio de Janeiro, a. 2, n. 20, 1º fev. 1890. 
8 VIDA FLUMINENSE. Rio de Janeiro, a. 2, n. 24, 1º mar. 1890.  
9 VIDA FLUMINENSE. Rio de Janeiro, a. 2, n. 30, 28 maio 1890.  
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 Ao longo do ano de 1895 foi editada no Rio de Janeiro A Cigarra , cuja 
ĽřƀŹĽżüĚēŠЊĝŠЊƈĿƈƍőŠЊƀġЊƠĽřėƍőüƠüЊüЊкƍŗЊĖĽėĺĽřĺŠЊĽřėţŗŠĝŠЊġЊƈŠőŠМЊŻƍġЊĝƍżüřƈġЊŠЊ
ƠġżēŠЊüŹƍřĺüőüЊŠƀЊŠƍƠĽĝŠƀЊĝüЊĵġřƈġлМЊüőĢŗЊĝġЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊƍŗЊкüřĽŗüőЊĝġЊƠĽĝüЊ
ĽŗŠżüőЊġЊ ĝġƀżġĵżüĝüлЊġЊ ŻƍġМЊкŻƍüřĝŠЊüėüĖüЊŠЊ ƠġżēŠЊ ƀġЊƠĥЊŠĖżĽĵüĝüЊüЊ ŹġĝĽżЊ
ġƀŗŠőüƀЊČЊĴŠżŗĽĵüлЛЊCŗЊƀƍüЊüŹżġƀġřƈüĚēŠЊĝĽƯĽüЊŻƍġМЊкŹüƀƀüřĝŠЊĝüƀЊėĽĵüżżüƀЊüŠƀЊ
homens, acharia meio de falar do câmbio e de blasfemar contra os partidário s 
ĝŠЊżġėƍŠЊĴŠżĚüĝŠл10. Durante a curta existência des se periódico houve alguns 
aparecimentos da figura feminina símbolo da república, como no caso do 
reatamento diplomático com Portugal, após a ruptura ocorrida a partir de 
acontecimentos vinculados à Revolt a da Armada 11. Em outro momento, a dama 
republicana encontrava -se sentada próxima de uma lápide, lamentando a morte 
de personagens que haviam atuado nos primeiros tempos da formação 
republicana, desde a sua idealização até a consolidação e que tinham faleci do 
naqueles últimos anos Э Silva Jardim, Benjamin Constant, Deodoro da Fonseca, 
Saldanha Marinho, Saldanha da Gama e Floriano Peixoto 12. Em caricatura 
carregada de espírito religioso, a dama do barrete frígio aparecia a prantear 
personalidade política que fora crucificada 13. Ela esteve presente ainda em 
alegoria que comemorava o seu sexto aniversário de existência 14. 

 
                                                           
10 A CIGARRA. Rio de Janeiro, a. 1, n. 1, 9 maio 1895. 
11 A CIGARRA. Rio de Janeiro, a. 1, n. 3, 23 maio 1895. 
12 A CIGARRA. Rio de Janeiro, a. 1, n. 9, 4 jul. 1895. 
13 A CIGARRA. Rio de Janeiro, a. 1, n. 22, 3 out. 1895. 
14 A CIGARRA. Rio de Janeiro, a. 1, n. 29, 21 nov. 1895. 
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 Também em 1895 circularam no Rio de Janeiro algumas poucas edições 
de O Necromante . Em seu lançamento, o periódico carioca dizia qu e, 
кĝġƀŹżġƈġřƀĽŠƀŠМЊƠġŗЊĺŠŊġЊüЊőƍŗġЊŗüĽƀЊƍŗЊĖüƈüőĺüĝŠżЊüőĽƀƈüż-se nas fileiras dos 
ŻƍġЊőĽƠżġŗġřƈġЊŹġőġŊüŗЊŹġőŠЊĖġŗЊŹƎĖőĽėŠлЛЊA folha d ġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊкƀġƍЊŹżŠĵżüŗüЊ
não é vasto, mas é forte e nada o desviará do caminho traçado pelas suas 
convicções, que por ce rto não são subordinadas a nenhuma ideia política, nem 
ĴĽőĽüĝüƀЊüЊřġřĺƍŗЊŹüżƈĽĝŠлЛЊ ƀƀĽŗЊa publicação ilustrada e humorística garantia 
ŻƍġЊřēŠЊƈĽřĺüЊġЊřēŠЊĴüżĽüЊŹŠőĿƈĽėüЛЊ¸żġƈġřĝĽüЊżġüőĽƯüżЊƍŗüЊкėżĿƈĽėüЊƀġƠġżüМЊŊƍƀƈüЊġЊ
ėŠŗġĝĽĝüлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкƠġżĝüĝġĽżüлМЊėŠŗŠЊкüЊėĽĥřėĽüЊĝŠЊĵŠƀƈŠЊĝĽżĽĵĽĝŠЊŹġőüЊŊƍƀƈĽĚüлЛЊ
CŗЊƀĿřƈġƀġМЊƀƍüЊŹżŠŹŠƀƈüЊġżüЊüЊĝġЊġƀƈüżЊкƀġŗŹżġЊżĽřĝŠЊġЊĴüƯġřĝŠЊżĽżМЊƀġŗЊšĝĽŠƀЊġЊ
ƀġŗЊŠĴġřƀüл15.  

Já em seu primeiro número a dama do barrete frígio se fazia presente, por 
ocasião das comemorações da data da inde pendência nacional, homenagead a 
por uma alegoria por ela protagonizada ao lado do Presidente da República 16. A 
questão da anistia, diante dos focos de guerras civis que marcaram os primeiros 
tempos da forma republicana, foi um dos temas de preocupação da fo lha, como 
ao mostrar indivíduo que fazia o papel de parteira de uma mulher -república cujo 
rosto sequer aparecia, surgindo apenas o seu barrete colocado sobre o seu corpo, 
do qual o grande destaque era o ventre de uma grávida, de onde se esperava que 
nascesse aquele ato de perdão coletivo 17. A folha também imaginava a república 

                                                           
15 O NECROMANTE. Rio de Janeiro, a. 1, n. 1, 7 set. 1895. 
16 O NECROMANTE. Rio de Janeiro, a. 1, n. 1, 7 set. 1895. 
17 O NECROMANTE. Rio de Janeiro, a. 1, n. 6, 12 out. 1895. 
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como um ser feminino que pairava no ar, carregando a bandeira da anistia e 
derrubando indivíduos trajados de soldados romanos e identificados com o 
jacobinismo, força política radical que se opunha aquela ação de indulgência 18. 
Tal representação imagética surgia ainda a expulsar os restauradores 
ŗŠřýżŻƍĽėŠƀМЊ üЊ ŹŠřƈüŹĢƀМЊ ġŗЊ ĝĽżġĚēŠЊ ČЊ кėüƀüЊ ĝŠЊ ĝĽüĖŠл19. Uma construção 
alegórica em homenagem ao sexto aniversário do 15 de Novembro, trazia a 
mulher -república como símbolo da nacionalidade e da liberdade 20. Voltando à 
temática do confronto contra os monarquistas, a revista trazia a figura feminina 
de espada em riste atacando o representante do monarquismo 21.  

 

 

                                                           
18 O NECROMANTE. Rio de Janeiro, a. 1, n. 8, 26 out. 1895. 
19 O NECROMANTE. Rio de Janeiro, a. 1, n. 9, 8 nov. 1895. 
20 O NECROMANTE. Rio de Janeiro, a. 1, n. 10, 16 nov. 1895. 
21 O NECROMANTE. Rio de Janeiro, a. 1, n. 11, 25 nov. 1895. 
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Com várias edições lançadas no Rio de Janeiro, em 1898, O Mercúrio  foi 
ŠƍƈżüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊĝġЊėƍżƈüЊĝƍżüĚēŠЛЊ¿ƍüЊėżĽüĚēŠЊġƀƈġƠġЊƠĽřėƍőüĝüЊüЊкƍŗЊƀĽƀƈġŗüЊ
ĝġЊüřƎřėĽŠƀлМЊėŠŗЊġƠĽĝĥřėĽüЊŹüżüЊŠЊкėüżƈüƯЊüżƈĿƀƈĽėŠлЛЊ¸żġƈġřĝĽüЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊƍŗüЊ
кżġƠĽƀƈüЊĝġЊėŠŗĢżėĽŠЊėŠŗЊüЊƀƍüЊőĽƈġżüƈƍżüЊġƀŹġėĽüőлМЊüőĢŗЊĝġЊüĖżüřĵġżЊкƈŠĝŠƀЊŠƀЊ
ėŠřĺġėĽŗġřƈŠƀЊŻƍġЊŹŠƀƀüŗЊĽřƈġżġƀƀüżЊŠƀЊġƀŹĿżĽƈŠƀЊýƠĽĝŠƀЊĝġЊėƍőƈƍżüлЛЊ?ĽƯĽüЊ
üĽřĝüЊŻƍġЊƀġЊƈŠżřüżĽüЊкƍŗüЊƠġżĝüĝġĽżüЊżġƠĽƀƈüЊĝüƀЊżġƠĽƀƈüƀлМЊėƍŊüЊőġĽƈƍżüЊŹŠĝġżĽüЊ
üĵżüĝüżЊкüЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊĵŠƀƈŠƀЊŹġőüЊƠüżĽġĝüĝġМЊƍƈĽőĽĝüĝġЊġЊĖŠüЊġƀėŠőĺüЊĝġЊüƀƀƍřƈŠƀл22.  
Ainda que seu principal interesse fosse o comercial, como inclusive indica o seu 
próprio título, O Mercúrio também abriu suas páginas para a arte caricatural.  No 
que tange à dama do barrete encarnado, o periódico faz um a referência à França, 
com um olhar crítico quanto ao avanço da religiosidade em tal país, com uma 
simbólica troca daquela indumentária por uma coroa 23. Em defesa da liberdade 
de imprensa, uma figura feminina expunha uma inscrição favorável a tal 
preceito, aparecendo ao fundo o busto da imagem da república, com a sugestão 
de que a mesma deveria estar a defender aquele princípio 24. Mais uma 
representação estatuária da forma republicana era observada por sebastianistas 
Э em alusão aos restauradores Э que  não se conformavam com a continuidade 
do novo regime 25. Assim, tais folhas humorísticas, apesar de suas durações 
efêmeras, não deixaram de marcar suas posições através do uso da alegoria 
feminina da república.  
                                                           
22 O MERCÚRIO. Rio de Janeiro, a. 1, n. 1, jun. 1898. 
23 O MERCÚRIO. Rio de Janeiro, a. 1, n. 64, 3 out. 1898. 
24 O MERCÚRIO. Rio de Janeiro, a. 1, n. 68, 7 out. 1898. 
25 O MERCÚRIO. Rio de Janeiro, a. 1, n. 85, 17 nov. 1898. 
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